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Discussão sobre o processo de desenvolvimento econômico. Estudo comparado das diversas concepções 
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Discussão e apresentação de resenhas – 30 pontos 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADE I – Desenvolvimento Econômico: Problema e Conceito 

1.1. A ciência que interessa: por que e como pensar o Desenvolvimento Econômico? 
1.2. Desenvolvimento Econômico e evidências 
1.3. Perspectivas do objeto: histórica, teórica e aplicada 

 
UNIDADE II – As Teorias do Desenvolvimento Econômico 

2.1. Teoria Estruturalista 
2.2. Teorias neokeynesianas 
2.3. Teorias neoclássicas e crescimento endógeno 
2.4. Schumpeter, neoschumpeterianos e o desenvolvimento tecnológico. 
2.5. O estruturalismo Latino-americano 
2.6. O subdesenvolvimento e a “Economia do desenvolvimento” 
2.7. Desenvolvimento e Complexidade Econômica. 

 
UNIDADE III – Fundamentos da Microeconomia do Desenvolvimento 

3.1. Coordenação, equilíbrios múltiplos e Falhas de Mercado 
3.2. Instituições 
3.3. Instituições Financeiras 
3.4. Mercado de crédito 
3.5. Cultura 
3.6. Propriedade Pública vs. Propriedade Privada. 

 
UNIDADE IV – Pobreza, distribuição e conflitos 
4.1. Pobreza e seu impacto funcional 
4.2. Desigualdade: medidas, interrelação entre desigualdade e desenvolvimento 
4.3. Conflitos e distribuição. 
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